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The best way to destroy a team is to criticize everybody, and the best way to build it is to 

encourage everybody.

- Mike Krzyzewski





–

este estudo teve como objetivo a 

adaptação um programa de intervenção na comunicação (Pro●Interagir) para o contexto 

desportivo, com enfoque na figura do treinador. Para testar a eficácia do programa, seguiu-se 

uma metodologia de estudo de caso, com um treinador da modalidade futsal, escalão sénior, 2a 

divisão. A comunicação do treinador foi avaliada em três fases (pré intervenção, intervenção e 

pós intervenção) recorrendo a múltiplas fontes: observador externo, que preencheu uma grelha 

observacional de comportamentos comunicacionais; a autoavaliação do próprio treinador sobre 

a sua comunicação e a avaliação dos atletas sobre a comunicação do treinador, com 

questionários de autorrelato. Foi possível evidenciar uma evolução da comunicação do 

treinador, existindo uma maior prevalência de comportamentos positivos em detrimento de 

comportamentos negativos, sendo congruente com a perceção do treinador e dos atletas. 

Adicionalmente, a intervenção, também teve efeito no aumento do repertório e diversidade de 

comportamentos utilizados pelo treinador.

Palavras-chave: estudo de caso; autoavaliação treinador; avaliação atletas; grelha de 

observação; intervenção



The coach–athlete relationship can influence success in sports, as it impacts their well-being, 

satisfaction, and motivation. Thus, communication emerges as a means through which this 

relationship is built and strengthened, being a determining factor in sports practice. Considering 

the role of communication, this study aimed to adapt a communication intervention program 

(Pro●Interagir) to the sports context, with a focus on the coach. To test the program's 

effectiveness, a case study methodology was employed, involving a senior-level futsal coach 

from the second division. The coach's communication was assessed at three stages (pre-

intervention, intervention, and post-intervention) using multiple sources: an external observer 

who completed an observational grid of communicational behaviors; the coach’s self-

assessment of their communication; and athletes’ evaluation of the coach's communication 

using self-report questionnaires. An improvement in the coach's communication was observed, 

with a greater prevalence of positive behaviors over negative ones, consistent with the 

perceptions of both the coach and the athletes. Additionally, the intervention also led to an 

increase in the repertoire and diversity of behaviors used by the coach.
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Pro●Interagir utiliza a metodologia do Treino de Competências de Vida (TCV)
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Dessa forma, o Pro●Interagir apresenta

Pro●Interagir reside na sua elevada adaptabilidade, uma vez que, embora seja um programa 

o planeamento do Pro●Interagir
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Os resultados do estudo mostraram que a intervenção foi eficaz na alteração dos padrões 

comunicacionais dos treinadores durante a competição, com um aumento dos comportamentos 

positivos e uma redução das críticas ao árbitro e de comportamentos negativos dirigidos aos 

atletas. Adicionalmente, o estudo reforça o potencial da metodologia observacional para 

melhorar a comunicação dos treinadores, embora ainda seja necessária mais investigação para 

avaliar a sustentabilidade a longo prazo dos efeitos da intervenção (Guzmán et al., 2022).

Entre as limitações apontadas ao programa destaca-se: (1) a sua curta duração, tendo 

apenas existido duas sessões formais de feedback, o que pode limitar a consolidação das 

mudanças; (2) foco exclusivo na dimensão verbal da comunicação durante a competição; (3) 

ausência do envolvimento do contexto de treino, que é essencial para o desenvolvimento e 

automatização de competências (Guzmán et al., 2022).

competências comunicacionais no seu todo. O Pro●Interagir 
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, o Pro●Interagir diferencia

a intervenção não se limita a mudar comportamentos, mas atua nos processos internos 

do treinador (consciência comunicacional, regulação emocional, intencionalidade), 

contribuindo para uma liderança mais empática. 

o Pro●Interagir

Método

Procedimento

Pro●Interagir 

como <estudo piloto= desta adaptação.
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dos comportamentos comunicacionais nos treinos (ex.: <Mostrei interesse em compreender as 

opiniões dos atletas=), numa escala de 1 (discordo completamente) a 5 (concordo 

(e.g <Deu

algo bem=)

–
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<É isto que quero ver no sábado...=

<Vamos, P=

<Acelera quando chegares aqui=

<O que está a falhar?=

<Isto não pode acontecer no sábado=

<não é assim que isto se faz, já vos disse 

que é para fazer 4x4=

<...não me interessa, vai ser feito assim=

<estás uma máquina=

<Continua, na próxima vai ser melhor=

<Está muito bom, mas parece

subida, o que acham?=

<Já disse isto imensas vezes, para cá não 

pode…=

<Estás morto...=
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Resultados

Avaliação Inicial (Pré-Intervenção)

Na fase de avaliação inicial, os resultados indicaram uma predominância de 

comportamentos comunicacionais positivos por parte do treinador (cf. Tabelas 4 e 5). Os 

comportamentos positivos espontâneos apresentaram uma média de 42%, enquanto os positivos 

reativos registaram 39%, revelando uma comunicação maioritariamente positiva. Entre os 

comportamentos mais frequentes destacaram-se o feedback positivo, o incentivo, a instrução 

positiva, e a instrução positiva corretiva (cf. Tabela 5). Apesar da tendência positiva, 

observaram-se comportamentos comunicacionais negativos: os comportamentos negativos 

espontâneos registaram uma média de 6%, com destaque para o segundo treino (12%). Nos 

comportamentos negativos reativos, a média foi de 13%. O feedback negativo e a instrução 

negativa corretiva foram os mais prevalentes (cf. Tabela 5). Registaram-se ainda indícios de 

visão negativa, desinteresse, instrução negativa e, em menor escala, ignorar o insucesso e o 

sucesso.

<O= corresponde a observação; <T= corresponde à perceção do treinador; <A= 
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Fase da Intervenção: Modulação Comportamental
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<O= corresponde a observação; <T= corresponde à perceção do treinador; <A= 
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Por fim, os comportamentos <ignorar insucesso= e <ignorar sucesso= apresentaram 
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Assim, tendo em conta o que foi mencionado, a adaptação do Pro●Interagir para o 
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